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R E S U M O
Objetivou-se, neste trabalho, estudar a influência do lodo de esgoto e adubação mineral 
na recuperação de atributos químicos de um Latossolo Vermelho degradado, cultivado 
há quatro anos, com eucalipto e braquiária. O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: 
T: testemunha (solo cultivado com eucalipto e braquiária sem uso do lodo de esgoto e 
adubação mineral); AM: solo cultivado com eucalipto e braquiária com adubação mineral; 
D30: solo cultivado com eucalipto e braquiária com 30 Mg ha-1 de lodo de esgoto; D60: 
solo cultivado com eucalipto e braquiária com 60 Mg ha-1 de lodo de esgoto e duas áreas 
foram utilizadas como testemunhas: VN: vegetação nativa do cerrado e SE: solo exposto. 
Foram avaliados os atributos químicos do solo: fósforo, potássio, cálcio, magnésio, matéria 
orgânica; acidez potencial, pH, soma de bases, capacidade de troca catiônica e saturação por 
bases, em quatro camadas do solo: 0-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m. Os resultados 
indicaram que ocorreram efeitos positivos do lodo de esgoto quanto à recuperação dos 
atributos químicos do solo.

Sewage sludge and mineral fertilization on recovery
of chemical properties of a degraded soil
A B S T R A C T
The objective of this work was to study the influence of sewage sludge and of mineral 
fertilization on recovery of chemical properties of a degraded Oxisol, cultivated for four 
years with eucalyptus and pasture, in Selvíria, MS, Brazil. The treatments were: T: control 
(soil under eucalyptus and pasture without the use of sewage sludge and mineral fertilizers): 
AM: soil under eucalyptus and pasture with mineral fertilization; D30: soil under eucalyptus 
and pasture with 30 Mg ha-1 of sewage sludge; D60: soil under eucalyptus and pasture with 
60 Mg ha-1 of sewage sludge; and two control areas: VN: Native ‘Cerrado’ vegetation and SE: 
Bare soil (no tillage and without planting). Soil samples were collected in four soil layers 
(0 to 0.05, 0.05-0.10, 0.10-0.20 and 0.20-0.40 m) and evaluated for the chemical attributes: 
phosphorus, organic matter, pH and base saturation. It is concluded that there were positive 
effects of sewage sludge on the recovery of chemical properties of soil.
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Introdução

O uso do lodo de esgoto ainda é, na agricultura, um assunto 
bastante questionado devido aos danos que pode causar à saúde 
humana e ao meio ambiente, além de prejuízos financeiros, se 
utilizado de forma incorreta. 

O emprego do lodo de esgoto como adubo orgânico na 
recuperação de solos degradados, torna-se uma alternativa para 
a disposição final deste resíduo sendo também recomendada 
sua aplicação como fertilizante e condicionador de solos, por 
ser rico em matéria orgânica (MO) e nutrientes (Barboza & 
Tavares Filho, 2006; Alves et al, 2007;. Kitamura et al., 2008), 
melhorando a qualidade de solos de baixa fertilidade (Pedroza 
et al., 2010). 

Em experimentos realizados por Campos & Alves (2008) 
observou-se, para a cultura do eucalipto, que o lodo de esgoto 
apresentou potencial para substituir fertilizantes minerais.

A definição da degradação do solo está associada à própria 
definição de qualidade do solo, ou seja, à medida que as 
características são alteradas negativamente, estabelece-se um 
processo de degradação (Alves & Souza, 2008).

A degradação química do solo, segundo Bonini (2012) 
resulta na queda de sua fertilidade, ocasionada pela redução 
dos teores e da qualidade da matéria orgânica e pela redução 
dos teores de macro e micronutrientes. Comumente, há 
aumento dos teores de Mn e Al, devido à redução do pH. 
Referidos atributos constituem indicadores importantes da 
qualidade do solo.

Vários autores têm estudado a influência de uso de resíduo 
industriais na recuperação da qualidade química do solo 
(Suzuki & Alves, 2006; Colodro & Espíndola, 2006; Rodrigues 
et al., 2007; Ricci et al., 2010) verificaram que o lodo de esgoto 
se tem destacado no incremento de bases trocáveis e matéria 
orgânica do solo. 

Barboza & Tavares Filho (2006) reforçam que o uso do lodo 
de esgoto na agricultura deve estar condicionado às regras que 
definam as exigências de qualidade do material a ser reciclado e 
aos cuidados exigidos para estabilização, desinfecção e normas 
de utilização que incluam as restrições de uso, descritos na 
resolução CONAMA 375 (Brasil, 2006). Os resultados com 
seu uso em recuperação em áreas degradadas proporcionam 
o rápido estabelecimento e crescimento da vegetação e melhor 
desenvolvimento radicular, além de minimizar custos com 
adubação mineral.

Alguns estudos relatam a relação direta da matéria orgânica 
sobre a capacidade de troca catiônica (CTC) do solo (Colodro 
& Espíndola, 2006; Rodrigues et al., 2007; Ricci et al, 2010; 
Schiavoni et al, 2011; Bonini, 2012; Costa et al., 2014).

Segundo Rodrigues et al. (2007) com base na capacidade 
de regeneração de um subsolo em área remanescente da 
construção de Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira, SP, da 
qual foram removidos quase 10 m de solo, observou-se que 
a capacidade de troca catiônica é influenciada pelo teor de 
matéria orgânica fornecido pelo lodo de esgoto até a camada 
de 0,20 m. Em profundidades maiores a capacidade de troca 
catiônica deixa de ser influenciada pelos teores de matéria 
orgânica. Junto com a matéria orgânica e a capacidade de troca 
catiônica, a soma de bases e a saturação por bases decrescem 
em profundidade visto que a maior parte dos nutrientes é 

proveniente da vegetação e está relacionada aos teores de 
matéria orgânica do solo.

Alves et al. (2007) estudaram a recuperação de solo de área 
remanescente de obra civil (Usina Hidrelétrica) e notaram 
melhorias na qualidade do solo quando efetuados seu preparo 
e a adição de lodo de esgoto e utilização de adubação verdes. 
Kitamura et al. (2008) verificaram a recuperação de atributos 
químicos do solo em área de estudo degradada também por 
retirada de solo para construção de barragem utilizando 
adubação verde, lodo de esgoto e braquiária, em que o lodo 
de esgoto se mostrou eficaz em curto prazo. 

Para o comportamento do teor de fosforo no solo, Costa et 
al. (2014) verificaram que o uso de lodo de esgoto distribuído 
manualmente e incorporado à camada de 0,10 m com auxílio 
da enxada rotativa, durante 6 anos com ate 10 dias antes da 
semeadura da cultura do milho influenciou positivamente nos 
atributos químicos do solo (pH, fosforo, capacidade de troca 
catiônica, matéria orgânica). 

Com isto, o objetivo neste trabalho foi estudar a recuperação 
dos atributos químicos de um Latossolo Vermelho degradado, 
remanescente de uma área da qual foi retirado solo para 
terraplanagem e fundação da construção da Usina Hidroelétrica 
de Ilha Solteira, SP, utilizando-se lodo de esgoto e adubação 
mineral. 

Material e Métodos

A área experimental é pertencente à Faculdade de 
Engenharia da Universidade Estadual Paulista, em Selvíria, MS, 
a 20o 22' S, 51o 22' W e altitude de 335 m. O solo é classificado 
como Latossolo Vermelho distrófico (EMBRAPA, 2013), de 
textura média (Alves & Souza, 2008).

O clima da região, de acordo com Köppen, é definido como 
tropical úmido (Aw), com estação chuvosa no verão e seca 
no inverno. As médias anuais de temperatura e precipitação 
pluvial são de 23,5 oC e 1.370 mm e a umidade relativa do ar 
fica entre 70 e 80% (Demattê, 1980). 

O experimento fica localizado em uma área degradada de 
onde foi retirada uma camada de solo de aproximadamente 8,60 
m de espessura para utilização na terraplanagem e fundação da 
construção da Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira, SP.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 
casualizado com seis tratamentos e quatro repetições 
totalizando 24 parcelas com área de 200 m2 (10 x 20 m) e o 
espaçamento entre blocos foi de 5 m. A cultura do eucalipto 
(Eucalyptus citriodora Hook) foi plantada com espaçamento 
de 4 x 2 m.

Os tratamentos instalados em fevereiro de 2003 foram: T - 
Testemunha (solo cultivado com eucalipto e braquiária sem uso 
do lodo de esgoto e adubação mineral); AM - Solo cultivado 
com eucalipto e braquiária com adubação mineral; D30 - Solo 
cultivado com eucalipto e braquiária com 30 Mg ha-1 de lodo 
de esgoto; D60 - Solo cultivado com eucalipto e braquiária 
com 60 Mg ha-1 de lodo de esgoto e duas áreas testemunhas: 
VN - Vegetação nativa do cerrado e SE - Solo exposto.

A caracterização química da área experimental foi realizada 
em dezembro de 2002, antes da implantação do experimento 
e da subsolagem. Foram coletadas amostras simples em vinte 
pontos da área experimental formando uma amostra composta 
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por camada de solo (0-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 
m). Foram avaliados os teores de fósforo, potássio, magnésio 
e cálcio, pelo método de extração com resina trocadora de 
íons. O teor de matéria orgânica foi determinado pelo método 
colorimétrico e o pH, em cloreto de cálcio, além da acidez 
potencial (hidrogênio + alumínio) a pH 7,0. Foram calculadas 
as somas de bases (SB = Ca + Mg + K), capacidade de troca 
catiônica (CTC = SB + (H + Al)) e saturação por bases (V% = 
(100 x SB) / CTC). As análises foram realizadas de acordo com 
a metodologia descrita em Raij & Quaggio (1983). 

O lodo de esgoto foi obtido da SANEAR, Saneamento 
de Araçatuba, localizada no município de Araçatuba, SP. 
As análises do lodo de esgoto (propriedades químicas) 
foram realizadas pelo laboratório de nutrição de plantas da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) de Ilha Solteira, SP; 
as análises de metais pesados e análise parasitológica foram 
realizadas pelo laboratório de Microbiologia da Univesidade 
Federal do Paraná (UFPR) (Tabelas 2 a 4). Todas as análises 
foram realizadas antes da aplicação do lodo de esgoto na area 
experimental.

O lodo de esgoto utilizado é resultante do tratamento de 
efluente predominantemente doméstico, com umidade de 
0,84 kg kg-1. Os teores de metais pesados foram baixos e para 
alguns elementos nulos. As características microbiológicas do 
lodo de esgoto, de acordo com a ETE de Araçatuba, foram: 
Coliformes totais: 2,3 . 108 NMP g-1 de lodo; Coliformes fecais: 
1,4 . 102 NMP g-1 de lodo; Pesquisa positiva para Salmonella 
ssp: 3,2 NMP g-1 lodo e após 15 dias: Coliformes totais: 2,3 . 
108 NMP g-1 de lodo; Coliformes fecais: 1,4 . 102 NMP g-1 de 
lodo; Pesquisa positiva para Salmonella ssp: 3,2 NMP g-1 lodo e 
foram realizadaos pelo Labortechnic Tecnologia, São Paulo, SP

O plantio da cultura de eucalipto e a semeadura da 
braquiária foram efetuados em março de 2003. 

Para obter uma boa descompactação mecânica do solo 
foram realizadas duas subsolagens cruzadas atingindo a 
profundidade de 0,40 m. Para a correção da acidez do solo 
foram aplicados 800 kg de calcário dolomítico; o mesmo foi 
incorporado com grade leve em toda a área experimental, 
antes da aplicação do lodo de esgoto e do plantio do eucalipto.

Nas parcelas com fertilizante mineral foram aplicadas as 
seguintes doses de nutrientes: 20 kg ha-1 de nitrogênio, 90 kg 
ha-1 de fósforo e 20 kg ha-1 de potássio. Em cobertura foram 
aplicados 39 kg ha-1 de nitrogênio e 39 kg ha-1 de potássio 
divididos em três vezes de 13,0 kg ha-1 no ano.

O lodo de esgoto foi aplicado na superfície, um mês antes 
do plantio do eucalipto e semeadura da braquiária, sendo o 
mesmo distribuído manualmente; em seguida, o resíduo foi 
incorporado com enxada rotativa a uma profundidade de 0,10 
m. O lodo, depois de distribuído, permaneceu exposto por sete 
dias sob efeito da radiação solar e de temperaturas entre 35 a 
40 ºC. O objetivo deste manejo foi reduzir o teor de nitrogênio 
orgânico a partir da volatilização do excesso de amônia. De 
acordo com Mello et al. (1983) algumas condições favorecem 
a volatilização da amônia: temperaturas elevadas, déficit de 

Tabela 1. Propriedades químicas do lodo de esgoto utilizado

Tabela 2. Metais pesados - Natureza do trabalho: Ensaio 
na massa bruta

Métodos de análises baseados na 20ª edição do “Standard metods for the examination of 
water and wastewater”; Análises efetuadas segundo a NBR 10.004 – Resíduos sólidos; 
Nd - Não detectado; *Limite para teor de chumbo: compostos orgânicos: 100 mgPb kg-1; 
compostos minerais: 1000 mgPb kg-1

Tabela 3. Análise parasitológica do lodo de esgoto

Número total de ovos de Helmintos = 0,68 ovos de helmintos por grama de matéria seca; 
Número de ovos viáveis = 0,04 ovos por grama de matéria seca; Percentual de viabilidade 
= 0,32%; Metodologia: Soccol et al. (2000); O resultado apresenta a média das análises 
feitas em triplicata. Viáveis – Reprodutivos; Não viáveis - Não reprodutivos

Tabela 4. Análise parasitológica do lodo de esgoto após 
15 dias

Número total de ovos de Helmintos = 0,35 ovos de helmintos por grama de matéria seca; 
Número de ovos viáveis = 0 ovos por grama de matéria seca; Percentual de viabilidade = 0 
%. Metodologia: Soccol et al. (2000); O resultado apresenta a média das análises feitas em 
triplicata. Viáveis – Reprodutivos; Não viáveis - Não reprodutivos

saturação do ar, baixo teor de água, rápida evaporação de água, 
baixa capacidade de troca catiônica e forma de aplicação do 
lodo.

As amostras para a análise química do solo foram 
coletadas em janeiro de 2007, nas camadas de 0-0,05; 0,05-
0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m. A metodologia usada foi citada 
anteriormente quando da descrição da caracterização química 
incial do solo. 

Os dados foram analisados efetuando-se a análise de 
variância e o teste de Tukey para as comparações de média 
no nível de 0,05 de probabilidade. Foi utilizado o programa 
computacional SISVAR 4.2 (Ferreira, 2008) para a realização 
da análise estatística.
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Resultados e Discussão

Os resultados da caracterização química do solo antes do 
preparo do solo, estão apresentados na Tabela 5.

Os valores médios de fósforo (P), potássio (K), cálcio 
(Ca) e magnésio (Mg), matéria orgânica (MO), potencial 
hidrogeniônico (pH), acidez potencial (H + Al), soma de 
bases (SB), capacidade de troca catiônica (CTC) e saturação 
por bases (V%) nas camadas de solos de 0,00-0,05; 0,05-0,10; 
0,10-0,20 e 0,20-0,40 m, estão apresentados nas Tabelas 6 e 7, 
respectivamente.

Para o teor de fósforo (P) o efeito foi significativo entre os 
tratamentos, em todas as camadas estudadas e o maior valor 
de P foi verificado na área cultivada com eucalipto e tratada 
com a dose de 60 Mg ha-1 de lodo de esgoto, seguido da área 
tratada com a dose de 30 Mg ha-1 (Tabelas 6 e 7). Na camada 
superficial ocorreu aumento no teor de P concordando com 
resultados encontrados por Costa et al. (2014) que verificaram 
aumento considerável do teor de P no solo com o uso de lodo 
de esgoto, que foi incorporado ao solo manualmente e até a 
camada 0,10 m, com o auxílio de enxada, nos anos de 2001 a 
2006, entre 5 a 10 dias antes da semeadura do milho. 

Resultados deste trabalho concordam com os verificados 
por Colodro & Espíndola (2006) que estudaram a recuperação 
do solo na mesma área da pesquisa e observaram que as doses 
de lodo de esgoto de 30 e 60 Mg ha-1 aumentaram o teor de P 
no solo. O aumento significativo estatisticamente do P no solo 

pode ser explicado pela disponibilização deste elemento uma 
vez que, com as doses de 30 e 60 Mg ha-1 foram adicionados 
560 e 1127 kg de P. Alves & Souza (2008) analisaram atributos 
químicos em área degradada em recuperação por cinco anos, 
com adubos verdes, calcário e gesso verificaram que houve 
incremento no teor de P de 70 e 50% na camada superficial e 
subsuperficial, respectivamente. 

Em Suzuki & Alves (2006) foi observado, na recuperação 
de áreas degradadas por construção civil, que após um ano de 
implantação dos adubos verdes, não foi observado efeito das 
coberturas do solo no incremento de seus atributos químicos 
devido à rápida decomposição dos resíduos de plantas de 
cobertura (leguminosas). 

Para os cátions trocáveis (Ca, Mg e K) verificou-se que 
nas camadas estudadas houve efeito significativo entre os 
tratamentos; para o Ca, o maior teor encontrado foi na área 
cultivada com eucalipto e tratado com dose de 60 Mg ha-1, 
sendo que o valor encontrado é semelhante ao contido na 
vegetação natural, na camada de 0,00-0,05 m; nas demais 
foram encontrados valores muito baixos. O valor de Mg foi 
maior nos tratamentos de recuperação (AM, D30 e D60) pelo 
fato de ter sido realizada a calagem com calcário dolomítico.

O incremento nos teores de Ca e Mg foi verificado por 
Ricci et al. (2010) no tratamento que recebeu 80 Mg ha-1 de 
lodo de esgoto. Contudo, para o K, valores semelhantes aos 
encontrados neste trabalho foram verificados por Berton et 
al. (1989), Muraishi et al. (2011).

*Teste F significativo a 5% de probabilidade; nsNão significativo; Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de probabilidade; T - Testemunha 
(solo cultivado com eucalipto e braquiária sem uso do lodo de esgoto e adubação mineral); AM - Solo cultivado com eucalipto e braquiária com adubação mineral; D30 - Solo cultivado com 
eucalipto e braquiária com 30 Mg ha-1 de lodo de esgoto; D60 - Solo cultivado com eucalipto e braquiária com 60 Mg ha-1 de lodo de esgoto; VN - Vegetação nativa do cerrado; SE - Solo exposto

Tabela 6. Valores médios de teor de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio(Mg), matéria orgânica (MO), 
potencial hidrogeniônico (pH), acidez potencial (H + Al), soma de bases (SB), capacidade de troca catiônica (CTC) e 
saturação por bases (V%) para os tratamentos estudados, nas camadas de 0-0,05 e 0,05-0,10 m

Tabela 5. Características químicas do solo degradado antes do preparo, em dezembro de 2002
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Para o teor de MO houve efeito significativo entre os 
tratamentos observando-se que o maior teor encontrado foi 
para a vegetação natural. Nas áreas cultivadas com eucalipto 
e tratadas com as doses de 30 e 60 Mg ha-1 constatou-
se incremento quando comparado com os tratamentos 
testemunha, adubação mineral e o solo exposto. Incrementos 
no teor de M.O foram encontrados por Kitamura et al. (2008) 
que, estudando a recuperação de áreas degradadas com adição 
de lodo de esgoto, adubação mineral e implantação de espécies 
nativas do cerrado, concordam com Colodro & Espíndola 
(2006) que constataram que a adição de lodo promoveu 
aumento na matéria orgânica do solo; entretanto, não houve 
diferença entre as duas doses utilizadas (30 e 60 Mg ha-1).

O efeito da adição de material orgânico ao solo e 
consequentemente aumento no teor da MO, também foram 
verificados por Rodrigues et al. (2007) que trabalharam 
com a implantação de braquiária em áreas com até 10 m de 
solo retirado para a construção civil (subsolo). Schiavoni 
et al. (2011) não verificaram, trabalhando com fertilizante 
organomineral da indústria produtora dos aminoácidos lisina 
e treonina, efeitos sobre os atributos químicos do solo.

O incremento de MO no solo atua positivamente no 
processo de recuperação, quer seja por fornecer nutrientes a 
partir da mineralização e também na melhor estruturação do 
solo (qualidade física) que vai interferir na porosidade e na 
aeração do solo.

Verificou-se, para o Ph, que nas camadas estudadas a área 
cultivada com eucalipto e tratada com a dose de 60 Mg ha-1 
obteve resultados semelhantes aos verificados na vegetação 
natural. Os tratamentos testemunha e com adubação mineral 
incrementaram positivamente os valores de pH (Tabela 6). 
Resultados semelhantes foram observados por Colodro & 
Espíndola (2006) que constataram verificaram que o lodo 
de esgoto não influenciou o pH do solo, por não ter sido 
acrescentado calcário para a redução de patógenos.

Resultados contrários foram verificados por Ricci et al. 
(2010) que trabalharam com solo tratado com lodo de esgoto. 
Kitamura et al. (2008) e Alves & Souza (2008) estudaram o 
comportamento da recuperação de áreas degradadas com as 
mesmas características e verificaram aumento nos valores do 
pH quando utilizado adubo verde para aumentar a matéria 
orgânica do solo. 

Observou-se, para H + Al, que a área cultivada com 
eucalipto e tratada com a dose de 30 Mg ha-1, testemunha 
e adubação mineral, obteve resultados menores (Tabela 6), 
fato este devido os solos de cerrado apresentarem, como 
característica, acidez elevada, baixo teor de MO e baixos valores 
de P (Bonini, 2012).

Em seus estudos, Ricci et al. (2010) verificaram, utilizando 
doses (0, 20, 40 e 80 Mg ha-1) de um composto orgânico de 
lodo de esgoto e resíduos de roçagem na recuperação de um 
solo decapitado, que não houve influência do lodo de esgoto 
na redução da acidez potencial. 

Em relação à SB observou-se que o tratamento com o 
solo exposto apresentou os menores valores da SB seguido 
pela vegetação natural de Cerrado. Já para a camada de 0,20-
0,40 m não houve diferenças entre os tratamentos (Tabela 
7). Analisando a CTC verificou-se que, tal como na SB, 
houve incrementos em virtude da adição de cátions trocáveis 
proporcionada pela calagem e aplicação de lodo de esgoto 
(Tabelas 6 e 7).

As doses de lodo de esgoto e a adubação mineral com 
relação ao V% promoveram aumento devido aos tratamentos 
de recuperação, sendo que na área cultivada com eucalipto e 
tratada com a dose de 30 Mg ha-1 foi a que obteve melhores 
resultados (Tabelas 6 e 7). Colodro & Espíndola (2006) 
verificaram, na mesma área e na camada de 0,00-0,05 m, 
resultados semelhantes para a V%. O aumento do pH corrobora 
com os dados obtidos para a V% que foram maiores nos 
tratamentos com lodo de esgoto e adubação mineral, explicado 

Tabela 7. Valores médios de teor de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg), matéria orgânica (MO), 
potencial hidrogeniônico (pH), acidez potencial (H + Al), soma de bases (SB), capacidade de troca catiônica (CTC) e 
saturação por bases (V%) para os tratamentos estudados, nas camadas de 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m

*Teste F significativo a 5% de probabilidade; nsNão significativo; Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de probabilidade; T - Testemunha 
(solo cultivado com eucalipto e braquiária sem uso do lodo de esgoto e adubação mineral); AM - Solo cultivado com eucalipto e braquiária com adubação mineral; D30 - Ssolo cultivado com 
eucalipto e braquiária com 30 Mg ha-1 de lodo de esgoto; D60 - Solo cultivado com eucalipto e braquiária com 60 Mg ha-1 de lodo de esgoto; VN - Vegetação nativa do cerrado; SE - Solo exposto
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pela substituição dos íons H+ e Al+3 pelas bases trocáveis (Ca+2, 
Mg+, K+) nos sítios de troca do solo.

Conclusões

1. O lodo de esgoto influenciou positivamente os atributos 
químicos do solo estudados (pH, CTC, SB, MO, P, Ca, Mg e K).

2. Os teores de fósforo, matéria orgânica e saturação por 
bases, foram bons indicadores da qualidade química do solo.

3. A dose de 60 Mg ha-1 foi o tratamento com melhor 
resultado indicado pelo incremento de MO e bases trocáveis 
do solo enquanto a testemunha vegetação nativa obteve os 
melhores resultados para os demais atributos do solo
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